
EXPOSIÇÃO
Agora somos mais de mil 

Marta
Mestre

Programa 
Curador Visitante

Cinco curadores residentes 

no Rio de Janeiro 

organizam as exposições 

da EAV Parque Lage para os 

anos de 2015 e 2016. 

Estas exposições 

contemplam tanto artistas 

já inseridos no circuito 

institucional, como uma 

seleção de estudantes da 

escola, a partir de temas 

relevantes na trajetória de 

cada curador.

info: www.eavparquelage.rj.gov.br

ESCOLA DE ARTES VISUAIS DO PARQUE LAGE
Rua Jardim Botânico, 414 - Rio de Janeiro RJ | 21 3257-1800

Visitação
Área verde – diariamente, das 8h às 17h
Cavalariças e capela – terça a domingo, das 10h às 17h
Palacete – terça a domingo, das 10h às 17h

PROGRAMAÇÃO GRATUITA
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Área verde – diariamente, das 8h às 17h
Cavalariças e capela – terça a domingo, das 10h às 17h
Palacete – terça a domingo, das 10h às 17h

PROGRAMAÇÃO GRATUITA

Ministério da Cultura,
Itaú,
Governo do Rio de Janeiro,
Secretaria de Estado de Cultura,
Escola de Artes Visuais do Parque Lage

AULA ABERTA
Não deixe o artista virar professor
Daniel Jablonski, artista e professor da EAV Parque Lage 

10 e 11 de junho, de sexta-feira às 20h até sábado às 16h
Local: Auditório 

Gestão CFB/EAV 
[Management CFB/EAV]

Patrocínio
[Sponsorship]

Realização
[Realization ]

Agora somos mais de mil 
21 de maio - 26 de junho de 2016

Ao longo de cerca de 20 horas, o artista Daniel Jablonski, também professor da EAV, ministrará todo 
o conteúdo de seu curso semestral – A fotografia e seus fantasmas – de forma ininterrupta. 
Cartazes anunciarão com antecedência a programação completa da aula, hora por hora, 
atravessando a noite e o dia seguinte, com temas específicos, debates, e projeções de filmes. 
 
A obra tira seu nome do panfleto publicado pelo artista Ivald Granato em 1977, o qual anunciava, na 
tentativa de encontrar mecenato para seu trabalho:“Adote o artista, não deixe ele virar professor”. 
Aqui, ao confundir a figura do artista e do professor, busca-se, pelo contrário, confrontar o estigma 
que faz da docência uma atividade “menor” no mundo da arte, uma saída reservada unicamente ao 
profissional que não obteve êxito em sua produção pessoal. Estigma este, partilhado por muitos 
artistas, inclusive o próprio Granato. 
 
Por isso, o gesto artístico não está em atribuir à docência a aura de uma experiência estética, ou em 
afirmar simplesmente que esta “aula infinita” é uma performance. Trata-se, antes, de valer-se 
estrategicamente do contexto de uma exposição de arte para dar acesso gratuito a um curso que 
tem um custo geralmente restritivo. E assim, por meio de uma brecha fugaz em sua programação, 
recordar ao público do Parque Lage a vocação fundamental do lugar onde se encontra: a de ser, não 
um museu, mas uma escola livre de arte.  


